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NA DIREÇÃO DA SEGURANÇA

Nesta etapa da sua jornada, você vai aprender o que realmente significa dirigir com segurança.

Vamos falar sobre como se comportar na via, respeitando regras e limites, e também sobre como prever situações de risco antes que elas aconteçam.

Você vai entender como aplicar a direção defensiva na prática, aprendendo a manter a atenção, antecipar imprevistos e proteger a sua vida e a dos outros.

Além disso, vai conhecer as principais normas de circulação, como manter uma distância segura, dar preferência correta e conviver bem com pedestres, ciclistas e 

motociclistas.

Também vamos mostrar como o cuidado com o veículo e o comportamento do condutor andam lado a lado.

Pequenas atitudes, como revisar os equipamentos e manter a calma no trânsito, fazem toda a diferença.

Ao final, você vai perceber que a direção segura é um conjunto de hábitos e escolhas conscientes, um jeito de dirigir que valoriza o respeito, a empatia e a vida. 

AULA 01

Dirigir com segurança começa por entender o espaço onde você está.

Aqui, você vai conhecer os sobre categoria das habilitações,  diferentes tipos de via, aprender as regras básicas de circulação e descobrir como os equipamentos 

de segurança (cinto, airbag, apoio de cabeça, cadeirinha infantil e capacete), fazem toda a diferença na proteção de quem está dentro e fora do veículo.

Pequenas atitudes e o uso correto desses equipamentos podem salvar vidas.

O QUE VOCÊ PODE DIRIGIR COM A PRIMEIRA HABILITAÇÃO?

Você está começando sua jornada no trânsito! Parabéns por dar esse passo importante. Agora vem aquela dúvida que todo mundo tem no início: afinal, que tipo de 

veículo eu posso dirigir com minha primeira habilitação?

A resposta é mais simples do que parece. Quando você tira sua primeira CNH, você escolhe entre duas categorias básicas: a categoria A para motos ou a categoria 

B para carros, podendo também se habilitar nas duas simultaneamente. categoria AB Cada uma delas te autoriza a dirigir tipos específicos de veículos. Vamos 

entender melhor?

CATEGORIA A – O MUNDO DAS DUAS RODAS

Se você escolheu a categoria A, ao fim do seu processo, você está liberado para pilotar motocicletas, motonetas, ciclomotores e até triciclos motorizados. A regra 

é simples: se o veículo tem duas ou três rodas e motor, você pode conduzir! Isso inclui desde aquela moto potente até uma scooter econômica para o dia a dia, ou 

mesmo um triciclo motorizado.

Motocicletas
Motos de qualquer 
cilindrada

Ciclomotor
Veículos de com 
até 50 cilindradas

Motonetas
Scooters e similares

Triciclos
Veículos de três 
rodas

CATEGORIA B – CARROS E UTILITÁRIOS LEVES

Já a categoria B é a mais procurada pelos brasileiros. Com ela, você pode dirigir automóveis de passeio e utilitários leves. Mas calma, tem alguns limites 

importantes para você saber: o veículo não pode ter mais de 8 lugares (sem contar o motorista) e o peso total não pode passar de 3.500 kg.

Na prática, isso significa que você pode dirigir aquele carro popular, um SUV, uma picape leve, desde que respeite esses limites. Pense assim: se é um veículo de 

uso pessoal ou familiar, provavelmente ele se encaixa na categoria B! 

Carros de Passeio
Sedans, hatches e compactos

SUVs e utilitários
Veículos familiares maiores

Picapes leves
Até 3.500 kg de peso total

E CAMINHÃO OU ÔNIBUS? CALMA LÁ!

Essa é uma pergunta comum, mas a resposta é: ainda não. Caminhões, ônibus e vans exigem categorias específicas (C, D e E) que só podem ser obtidas depois que 

você já tem experiência com a habilitação básica. Primeiro você precisa dominar bem a direção de carros ou motos, ganhar prática no trânsito, e só depois pode 

fazer os cursos para essas categorias mais avançadas.

Dica importante
Comece com calma! Dominar a categoria A ou B já 
é um grande desafio. Com o tempo e experiência, 
você pode expandir suas habilitações.

SUA PRIMEIRA HABILITAÇÃO: A PPD

Depois de concluir todo o processo de formação, partes teóricas, práticas e ser aprovado em todos os exames, você recebe a PPD (Permissão Para Dirigir). Ela 

funciona como sua habilitação provisória e é válida por um ano inteiro.

Mas atenção: esse primeiro ano é uma fase de aprendizado e responsabilidade redobrada! Durante esse período, você não pode cometer nenhuma infração grave, 

gravíssima ou ser reincidente em infração média. Se você dirigir com cuidado e responsabilidade. É como um período de experiência para mostrar que você está 

pronto para ser um condutor responsável! Após completar 1 ano com a PPD, poderá solicitar sua  CNH definitiva. 



Aprovação
nos exames

Você conclui todas as etapas

Recebe a PPD
Permissão válida por 1 ano

CNH definitiva
Parabéns, você conseguiu!

Dirige com cuidado
Sem infrações graves ou gravíssimas 

sem  ter reincidido em médias

1 2 3 4

Agora você já sabe exatamente o que pode dirigir com sua primeira habilitação! Seja na categoria A ou B, o importante é dirigir sempre com responsabilidade, 

respeitar as leis de trânsito e aproveitar com segurança essa nova liberdade. Boa sorte na sua jornada como condutor! 

CONHECENDO OS DIFERENTES TIPOS DE VIAS

O trânsito é formado por diferentes tipos de vias, e cada uma exige um comportamento adequado. Saber onde circular é o primeiro passo para dirigir com 

segurança e respeito. Pense nas vias como ambientes diferentes: cada um tem seu ritmo, suas regras e suas necessidades específicas.

Existem dois tipos de vias que você vai encontrar no dia a dia: as vias urbanas, que são as ruas das cidades; as rurais como as rodovias e estradas, que ligam 

cidades e estados; Cada uma dessas vias tem características próprias e exige atenção especial.

Entender essas diferenças é fundamental para sua segurança e para a segurança de todos ao seu redor. Quando você sabe onde está e como deve se comportar, 

o trânsito flui melhor e os riscos diminuem significativamente.

DIRIGINDO NAS RUAS DA CIDADE

Bem-vindo ao mundo da direção urbana! Se você está começando agora ou quer aprender mais sobre como se comportar no trânsito da cidade, está no lugar 

certo. Vamos juntos descobrir como dirigir com segurança, respeito e tranquilidade nas ruas onde vivemos.

As vias urbanas são as ruas e avenidas da sua cidade, aqueles lugares onde você encontra trânsito intenso, pedestres atravessando, ciclistas,  cruzamentos a cada 

esquina e muita movimentação. É um ambiente cheio de vida e energia, mas que exige sua atenção completa o tempo todo.

A velocidade máxima permitida varia dependendo de onde você está. Em zonas residenciais e perto de escolas, geralmente é bem baixinha: 30 km/h. Isso porque 

são lugares com muitas crianças, idosos e famílias circulando. Já nas avenidas principais, você pode ir até 60 km/h. Mas atenção: essas são velocidades máximas, 

não metas para você alcançar! O importante é adaptar sua velocidade à situação real da rua.

Áreas Sensíveis
Reduza sempre perto de 
escolas, hospitais e faixas 
de pedestres. Nessas 
áreas, a atenção precisa 
ser redobrada porque a 
vida de outras pessoas 
depende da sua cautela.

Cruzamentos
Aproxime-se com 
calma, olhe para 
todos os lados com 
atenção e respeite 
sempre a sinalização. 
Dê a vez para quem 
tem a preferência.

Paradas Corretas
Não pare em fila dupla ou 
sobre a calçada. Essas 
atitudes atrapalham todo 
o fluxo do trânsito e 
colocam pedestres em 
risco desnecessário.

Dica de ouro
Na cidade, o ritmo é naturalmente mais lento e a convivência com outros motoristas, 
ciclistas e pedestres é muito próxima. Por isso, paciência e atenção são suas melhores 

CONHECENDO OS TIPOS DE RUAS DA CIDADE

Você sabia que nem todas as ruas da cidade são iguais? Pois é! Cada tipo de via tem uma função diferente no sistema de trânsito. Algumas são como grandes 

artérias que transportam muitos veículos rapidamente, outras são como veias menores que distribuem o tráfego pelos bairros, e há aquelas ruazinhas tranquilas 

onde você mora.

Entender essa diferença é super importante! Quando você sabe em que tipo de via está dirigindo, fica muito mais fácil escolher a velocidade adequada, prever o 

comportamento de outros motoristas e circular com mais segurança. Vamos conhecer cada uma delas?

01. Vias de Trânsito Rápido

São aquelas grandes avenidas expressas que cortam a cidade, sem semáforos a toda hora e sem cruzamentos diretos. Pense nas vias que formam os grandes 

eixos. Aqui a velocidade pode chegar até 80 km/h, mas sempre fique de olho na sinalização!

02. Vias Arteriais

Essas são as avenidas importantes que ligam os principais bairros da cidade. Recebem bastante fluxo de veículos, têm vários semáforos e faixas de pedestres. A 

velocidade máxima aqui é de 60 km/h, mas prepare-se para parar com frequência.

03. Vias Coletoras

Fazem a ponte entre as ruazinhas dos bairros e as grandes avenidas. O movimento é moderado e você vai encontrar pedestres, e ciclistas. Velocidade máxima: 40 

km/h. Aqui é hora de ir com calma!

04. Vias Locais

São as ruas do seu bairro, onde ficam as casas, as escolas do quarteirão, a padaria da esquina. Aqui a velocidade máxima é só 30 km/h, aqui é comum encontrar 

crianças brincando, pedestres e ciclistas. É uma área de convivência!



POR QUE ISSO IMPORTA?

Quanto maior o fluxo e a velocidade permitida na via, 
maior deve ser sua atenção e a distância que você 
mantém do carro da frente.

Em uma via de trânsito rápido, você precisa de muito 
mais espaço para frear com segurança do que em 
uma ruazinha residencial.

Respeitar o tipo de via onde você está é uma das 
bases fundamentais da direção defensiva. É olhar 
para o ambiente ao seu redor e adaptar seu 
comportamento de acordo. Simples assim!

AGORA VAMOS PARA FORA DA CIDADE!

Se você achou que dirigir na cidade já era diferente, prepare-se: as rodovias e estradas são um mundo completamente novo! Aqui o trânsito é bem mais rápido, as 

distâncias são enormes e você vai encontrar situações que nunca viu nas ruas da cidade. Mas não precisa ter medo, com as orientações certas e bastante atenção, 

você vai se sentir confortável e seguro.

A principal diferença é a velocidade. Enquanto na cidade você raramente passa dos 60 km/h, nas rodovias você pode chegar a 90 km/h ou até mais. E sabe o que 

isso significa? Que tudo acontece mais rápido! Uma distração de apenas dois segundos pode te fazer percorrer mais de 50 metros sem prestar atenção. Por isso, a 

responsabilidade aqui aumenta muito.

Farol baixo sempre ligado
Mesmo durante o dia, mantenha sempre 
o farol baixo aceso. Isso não é frescura! 
Ajuda muito outros motoristas a 
perceberem sua presença com mais 
facilidade, especialmente em dias 
nublados, com neblina ou quando o sol 
está baixo no horizonte.

Mesmo durante o dia, mantenha sempre 
o farol baixo aceso. Isso não é frescura! 
Ajuda muito outros motoristas a 
perceberem sua presença com mais 
facilidade, especialmente em dias 
nublados, com neblina ou quando o sol 
está baixo no horizonte.

Distância de segurança
Deixe sempre bastante espaço entre você 
e o veículo da frente. Uma boa regra é 
manter pelo menos 2 segundos de 
distância. Escolha um ponto de referência 
e conte o tempo que você leva para 
passar por ele depois do carro à frente.

Deixe sempre bastante espaço entre você 
e o veículo da frente. Uma boa regra é 
manter pelo menos 2 segundos de 
distância. Escolha um ponto de referência 
e conte o tempo que você leva para 
passar por ele depois do carro à frente.

Cuidado nas curvas
Antes de entrar em uma curva, reduza a 
velocidade. Evite freiar bruscamente 
durante a curva! É muito melhor perder 
alguns segundos do que perder 
totalmente o controle do veículo. Entre 
devagar e acelere suavemente na saída.

Antes de entrar em uma curva, reduza a 
velocidade. Evite freiar bruscamente 
durante a curva! É muito melhor perder 
alguns segundos do que perder 
totalmente o controle do veículo. Entre 
devagar e acelere suavemente na saída.

Acostamento é para
emergências
Só pare no acostamento quando 
realmente precisar: pneu furado, 
problema mecânico, mal-estar. E sempre 
coloque o triângulo de sinalização a pelo 
menos 30 metros atrás do carro!

Só pare no acostamento quando 
realmente precisar: pneu furado, 
problema mecânico, mal-estar. E sempre 
coloque o triângulo de sinalização a pelo 
menos 30 metros atrás do carro!

Planeje suas paradas

Diferente da cidade, você não pode simplesmente parar quando quiser. Use os postos de gasolina e as áreas de descanso que aparecem ao longo da rodovia. 

Esses lugares são feitos exatamente para isso! Precisa usar o banheiro, tomar um café ou esticar as pernas? Aguarde até o próximo posto.

Nunca improvise paradas em lugares perigosos como o acostamento sem necessidade. Além de ser muito perigoso para você, coloca em risco outros motoristas 

que podem se distrair ou precisar desviar.

Lembre-se sempre: 
Na rodovia, os riscos são muito maiores por causa da velocidade alta. 
Um pequeno erro, uma distração mínima, pode ter consequências 
muito graves. Por isso, mantenha sempre sua concentração total, 
respeite os limites de velocidade e dirija com responsabilidade. Sua 
vida e a vida de outras pessoas dependem disso!

RODOVIAS E ESTRADAS: QUAL A DIFERENÇA?

Você pode estar se perguntando: mas rodovia e estrada não são a mesma coisa? Na verdade, não! Existe uma diferença importante entre elas, e conhecer essa 

diferença vai te ajudar a se preparar melhor para cada tipo de viagem.

Rodovias Pavimentadas



São as vias ruais asfaltadas ou de concreto que conhecemos bem. Permitem velocidades maiores porque oferecem boa aderência dos pneus, têm drenagem 

adequada e contam com sinalização completa. Aqui você pode dirigir com mais confiança, mas nunca baixe a guarda!

Estradas de Terra

São àquelas vias rurais não pavimentadas, geralmente de terra batida ou cascalho. Você vai encontrá-las ligando fazendas, pequenas comunidades rurais ou em 

áreas mais afastadas. Exigem muito mais cuidado e uma condução bem mais lenta e atenciosa.

Dirigindo em Estradas de Terra

Se você vai pegar uma estrada de terra, precisa estar preparado para uma experiência completamente diferente. Essas vias têm muito menos segurança e 

aderência do que as rodovias asfaltadas. O carro pode derrapar mais facilmente, especialmente depois da chuva quando a terra fica escorregadia como sabão.

Reduza bastante a velocidade, normalmente não passe dos 40 ou 50 km/h, e menos ainda se a estrada estiver molhada ou com buracos. Mantenha as duas mãos 

firmes no volante porque você vai precisar fazer correções constantes na direção. Aumente ainda mais a distância do veículo da frente, porque a poeira levantada 

pode prejudicar muito sua visibilidade.

Atenção à
sinalização

Tanto em rodovias 
quanto em estradas, 
fique sempre atento às 
placas. Elas avisam sobre 
curvas perigosas, animais 
na pista, obras, limites de 
velocidade e muito mais. 
Ignorar a sinalização é 
colocar sua vida em risco.

Tanto em rodovias 
quanto em estradas, 
fique sempre atento às 
placas. Elas avisam sobre 
curvas perigosas, animais 
na pista, obras, limites de 
velocidade e muito mais. 
Ignorar a sinalização é 
colocar sua vida em risco.

Respeite as
condições
climáticas

Choveu ou está 
chovendo? A pista fica 
muito mais perigosa! 
Reduza a velocidade em 
relação a que você 
dirigiria no seco. Neblina 
pesada? Ligue o farol 
baixo e os faróis de 
neblina, se tiver. Nunca 
use farol alto na neblina!

Choveu ou está 
chovendo? A pista fica 
muito mais perigosa! 
Reduza a velocidade em 
relação a que você 
dirigiria no seco. Neblina 
pesada? Ligue o farol 
baixo e os faróis de 
neblina, se tiver. Nunca 
use farol alto na neblina!

Cansaço é
perigo real

Viagens longas causam 
fadiga. Se você começar 
a bocejar muito, sentir os 
olhos pesados ou pegar 
a cabeça pendendo, 
PARE! Não tente ser 
herói. Descanse 20 
minutos, tome um café, 
lave o rosto. Sua vida vale 
mais que chegar meia 
hora mais cedo.

Viagens longas causam 
fadiga. Se você começar 
a bocejar muito, sentir os 
olhos pesados ou pegar 
a cabeça pendendo, 
PARE! Não tente ser 
herói. Descanse 20 
minutos, tome um café, 
lave o rosto. Sua vida vale 
mais que chegar meia 
hora mais cedo.

Dirigir bem não é sobre chegar rápido. É sobre chegar com segurança, respeitando os outros e cuidando de você mesmo. Cada viagem é uma oportunidade de ser 

um motorista melhor, mais consciente e mais responsável. Boa viagem e dirija sempre com atenção!

EQUIPAMENTOS QUE SALVAM VIDAS

Os equipamentos de segurança são fundamentais para proteger vidas em caso de sinistro. Mas eles só funcionam quando usados corretamente.

Dispositivos para Crianças
Bebê conforto, cadeirinha e assento de 
elevação sempre no banco traseiro de 
acordo com a idade da criança. Siga a 
altura e peso recomendados até a 
criança atingir 1,45 m.

Airbag e Apoio de Cabeça
Só protegem corretamente com o cinto 
afivelado. O apoio deve ficar na altura do 
centro da cabeça, para evitar lesões no 
pescoço.

Capacete
Obrigatório para motos. Deve ter selo do 
Inmetro, viseira (ou óculos de proteção) 
e estar bem afivelado. Nada de andar 
com viseira levantada em movimento.

Obrigatório para motos. Deve ter selo do 
Inmetro, viseira (ou óculos de proteção) 
e estar bem afivelado. Nada de andar 
com viseira levantada em movimento.

Cinto de Segurança
Salva vidas, use sempre, inclusive no 
banco traseiro. A faixa diagonal deve 
passar pelo ombro e a inferior pelo 
quadril, nunca pelo pescoço ou barriga.

Salva vidas, use sempre, inclusive no 
banco traseiro. A faixa diagonal deve 
passar pelo ombro e a inferior pelo 
quadril, nunca pelo pescoço ou barriga.

Esses equipamentos existem para te proteger, mas só cumprem sua função se você os usar corretamente. Não adianta ter airbag se não usa o cinto. Não adianta ter 

cadeirinha se a criança não está presa nela.

Lembre-se: é importante o uso de calçados adequados quando estiver na condução do seu veículo. Chinelos e calçados que não ficam firmes nos pés podem 

comprometer o uso dos pedais e colocar a sua segurança em risco. 

SEGURANÇA INFANTIL NO TRÂNSITO: PROTEGENDO NOSSOS PEQUENOS

Garantir o transporte seguro das crianças é  uma grande responsabilidade. Além de atenção e prudência ao dirigir, o uso correto dos dispositivos de retenção é 

fundamental para proteger os pequenos passageiros em todas as fases do crescimento.

Bebê Conforto
Essencial para 
recém-nascidos e bebês 
até 1 ano de idade ou 13 
kg. Deve ser instalado no 
banco traseiro, sempre 
virado para trás, para 
proteger a cabeça e a 
coluna vertebral do bebê 
em caso de colisão.

Essencial para 
recém-nascidos e bebês 
até 1 ano de idade ou 13 
kg. Deve ser instalado no 
banco traseiro, sempre 
virado para trás, para 
proteger a cabeça e a 
coluna vertebral do bebê 
em caso de colisão.

Cadeirinha
Indicada para crianças 
de 1 a 4 anos ou com 
peso entre 9 e 18 kg. 
Deve ser instalada no 
banco traseiro virada 
para frente.  

Indicada para crianças 
de 1 a 4 anos ou com 
peso entre 9 e 18 kg. 
Deve ser instalada no 
banco traseiro virada 
para frente.  

Assento de
Elevação
Para crianças de 4 a 10 anos 
ou até 1,45 m de altura. Ele 
eleva a criança para que o 
cinto de segurança do 
veículo passe corretamente 
pelo ombro e quadril, não 
pelo pescoço ou barriga.

Para crianças de 4 a 10 anos 
ou até 1,45 m de altura. Ele 
eleva a criança para que o 
cinto de segurança do 
veículo passe corretamente 
pelo ombro e quadril, não 
pelo pescoço ou barriga.

Lembre-se: O uso desses dispositivos é obrigatório até a criança atingir 1,45 m de altura, independentemente da idade. Sempre no banco traseiro!



Atenção à Legislação
Transportar crianças sem os dispositivos de retenção 
adequados ou de forma incorreta é uma infração gravíssima, 
com 7 pontos na CNH, multa e retenção do veículo. Mais 
importante que a penalidade, é a vida do seu filho!

Bebê Conforto
Crianças com até 1 ano ou com peso até 13 kg.
Deve ser instalado de costas para o movimento do carro, 
no banco traseiro. Essa posição protege melhor a cabeça e 
o pescoço do bebê.

Crianças com até 1 ano ou com peso até 13 kg.
Deve ser instalado de costas para o movimento do carro, 
no banco traseiro. Essa posição protege melhor a cabeça e 
o pescoço do bebê.

Cadeirinha
Crianças de 1 a 4 anos ou com peso entre 9 e 18 kg.
Deve ser instalada voltada para frente, também no banco 
traseiro. Deve ser bem presa com o cinto de segurança ou 
sistema ISOFIX.

Crianças de 1 a 4 anos ou com peso entre 9 e 18 kg.
Deve ser instalada voltada para frente, também no banco 
traseiro. Deve ser bem presa com o cinto de segurança ou 
sistema ISOFIX.

Assento de Elevação
Crianças de 4 a 7 anos e meio, ou com até 1,45 m de altura 
e peso entre 15 e 36 kg.
Serve para posicionar a criança na altura certa para usar o 
cinto de segurança do carro de forma segura.

Crianças de 4 a 7 anos e meio, ou com até 1,45 m de altura 
e peso entre 15 e 36 kg.
Serve para posicionar a criança na altura certa para usar o 
cinto de segurança do carro de forma segura.

Cinto de Segurança Direto no Banco
Crianças com mais de 7 anos  e meio até 10 anos, desde 
que tenham mais de 1,45 m de altura.
Mesmo com essa idade, se a criança ainda não tiver altura 
suficiente, deve continuar usando o assento de elevação.

Crianças com mais de 7 anos  e meio até 10 anos, desde 
que tenham mais de 1,45 m de altura.
Mesmo com essa idade, se a criança ainda não tiver altura 
suficiente, deve continuar usando o assento de elevação.

POR QUE O CINTO DE SEGURANÇA SALVA VIDAS: UMA PROTEÇÃO ESSENCIAL

O cinto de segurança é a ferramenta mais eficaz para proteger você e seus passageiros em caso de sinistro de trânsito. Não é apenas uma exigência legal, mas um 

dispositivo de segurança comprovado que faz a diferença entre a vida e a morte.

Em uma colisão, a inércia faz com 
que seu corpo continue se movendo 
na velocidade original do veículo. Em 
um impacto a 60 km/h, seu corpo é 
arremessado com uma força 
equivalente a cair do quinto andar de 
um prédio.

Em uma colisão, a inércia faz com 
que seu corpo continue se movendo 
na velocidade original do veículo. Em 
um impacto a 60 km/h, seu corpo é 
arremessado com uma força 
equivalente a cair do quinto andar de 
um prédio.

A Física da Proteção:
Combatendo a Inércia1

O cinto de três pontos foi projetado 
para distribuir a força do impacto pelas 
partes mais resistentes do corpo: 
ombros, tórax e pélvis. Ele também 
absorve parte da energia da colisão, 
desacelerando o corpo de forma 
controlada e impedindo que você seja 
lançado para fora do veículo ou contra 
o painel, o para-brisa ou outros 
ocupantes.

O cinto de três pontos foi projetado 
para distribuir a força do impacto pelas 
partes mais resistentes do corpo: 
ombros, tórax e pélvis. Ele também 
absorve parte da energia da colisão, 
desacelerando o corpo de forma 
controlada e impedindo que você seja 
lançado para fora do veículo ou contra 
o painel, o para-brisa ou outros 
ocupantes.

Distribuição de Força
e Absorção de Energia2

Como Usar o Cinto Corretamente

Faixa Diagonal

Deve passar sobre o ombro 
(não no pescoço) e atravessar 
o centro do tórax, nunca por 
baixo do braço.

Deve passar sobre o ombro 
(não no pescoço) e atravessar 
o centro do tórax, nunca por 
baixo do braço.

Faixa
Subabdominal

Deve repousar sobre os 
ossos do quadril (pélvis), 
não sobre o abdomen, 
inclusive no caso de 
mulheres grávidas. Isso 
evita lesões internas 
graves em caso de 
impacto.

Deve repousar sobre os 
ossos do quadril (pélvis), 
não sobre o abdomen, 
inclusive no caso de 
mulheres grávidas. Isso 
evita lesões internas 
graves em caso de 
impacto.

Ajuste Firme

O cinto deve estar justo 
ao corpo, sem folgas. 
Roupas volumosas 
podem comprometer sua 
eficácia. Faça sempre um 
ajuste antes de iniciar a 
viagem.

O cinto deve estar justo 
ao corpo, sem folgas. 
Roupas volumosas 
podem comprometer sua 
eficácia. Faça sempre um 
ajuste antes de iniciar a 
viagem.

Mitos Comuns Sobre o Cinto de Segurança



Em baixa
velocidade
não preciso
A maioria dos sinistros 
acontece perto de casa e 
em baixas velocidades, 
onde o cinto ainda é 
fundamental para evitar o 
contato com o interior do 
veículo.

Posso segurar a
criança no colo
Em uma colisão a 50 
km/h, uma criança de 10 
kg se torna um "projétil" 
de 300 kg. É impossível 
segurá-la. Use sempre o 
dispositivo de retenção 
adequado à idade/peso.

É melhor ser
arremessado
para fora
Ser ejetado do veículo é 
quase sempre fatal. Você 
tem mais chances de 
morrer se for arremessado 
para fora do carro.

USO CORRETO DO CINTO DE SEGURANÇA

Faixa Torácica (Diagonal): cruza do ponto superior do ombro até o quadril

Faixa Abdominal: entre os pontos inferiores de fixação

A faixa diagonal deve passar sobre a 
clavícula, entre o ombro e o pescoço 
e decer pelo centro do peito.

Se estiver colocada sobre o pescoço 
ou fora do centro do peito, pode 
estrangular e provocar graves lesões 
durante o sinistro.
Se estiver fora do ombro, pode 
escorregar durante um sinistro e 
reduzir a sua eficácia.

A faixa abdominal deve ser 
posicionada sobre os ossos do 
quadril, sempre por baixo do 
abdômen, inclusive no caso de 
mulheres grávidas.

Se estiver sobre o abdômen, pode 
causar graves lesões internas durante 
o sinistro.

Lembre-se: O cinto de segurança pode salvar a sua vida e a vida de quem você ama. Use-o sempre!

AIRBAG: UMA PROTEÇÃO ESSENCIAL QUE COMPLEMENTA O CINTO DE SEGURANÇA

O airbag é um equipamento de segurança projetado para atuar em conjunto com o cinto de segurança. Ele não evita o sinistro, mas reduz significativamente os 

danos em caso de impacto, complementando a ação do cinto.

Como Funciona o Airbag?
Em milissegundos após uma colisão, o 
airbag infla rapidamente para amortecer o 
corpo dos ocupantes. Sua função é 
diminuir o choque contra superfícies 
internas do veículo, como o volante, 
painel e para-brisa, distribuindo a força do 
impacto por uma área maior.

Em milissegundos após uma colisão, o 
airbag infla rapidamente para amortecer o 
corpo dos ocupantes. Sua função é 
diminuir o choque contra superfícies 
internas do veículo, como o volante, 
painel e para-brisa, distribuindo a força do 
impacto por uma área maior.

A Sinergia com o Cinto
O airbag é eficaz porque desacelera o 
movimento do corpo após o impacto, 
evitando o contato brusco com as partes 
rígidas do carro. No entanto, sua eficácia e 
segurança dependem crucialmente do 
uso do cinto, que mantém o ocupante na 
posição correta para receber a proteção 
do airbag.

O airbag é eficaz porque desacelera o 
movimento do corpo após o impacto, 
evitando o contato brusco com as partes 
rígidas do carro. No entanto, sua eficácia e 
segurança dependem crucialmente do 
uso do cinto, que mantém o ocupante na 
posição correta para receber a proteção 
do airbag.

Atenção: O Airbag SÓ Protege com o Cinto Afivelado!
Sem o cinto de segurança, o corpo é lançado para frente antes que o airbag 
possa inflar completamente. Isso não apenas anula a proteção, mas também 
aumenta o risco de lesões graves ou fatais, pois o ocupante pode colidir com o 
airbag ainda em expansão.

Sem o cinto de segurança, o corpo é lançado para frente antes que o airbag 
possa inflar completamente. Isso não apenas anula a proteção, mas também 
aumenta o risco de lesões graves ou fatais, pois o ocupante pode colidir com o 
airbag ainda em expansão.

Boas Práticas para a Segurança com Airbags



Mantenha Distância Adequada
Mantenha uma distância suficiente entre o 
seu peito e o volante para permitir a 
expansão segura do airbag.

Não Cubra o Airbag
Nunca coloque objetos sobre o painel ou 
próximo às áreas de acionamento do 
airbag. Isso pode impedir sua abertura ou 
transformar os objetos em projéteis 
perigosos.

Crianças no Banco Traseiro
Crianças devem viajar sempre no banco 
traseiro. O airbag dianteiro pode ser 
extremamente perigoso para elas devido 
à força de sua abertura.

Crianças devem viajar sempre no banco 
traseiro. O airbag dianteiro pode ser 
extremamente perigoso para elas devido 
à força de sua abertura.

Verifique o Indicador
Sempre observe se a luz do airbag no 
painel apaga alguns segundos após ligar o 
veículo. Se ela permanecer acesa, pode 
indicar uma falha no sistema.

Sempre observe se a luz do airbag no 
painel apaga alguns segundos após ligar o 
veículo. Se ela permanecer acesa, pode 
indicar uma falha no sistema.

SUA VIDA NA ESTRADA: SEGURANÇA MÁXIMA PARA MOTOCICLISTAS

Pilotar uma motocicleta é uma experiência emocionante, mas a segurança deve ser sempre sua prioridade. Equipamentos de proteção são indispensáveis para 

reduzir riscos e garantir que cada viagem seja segura. Conheça os itens obrigatórios e os altamente recomendados.

O Capacete: Sua
Proteção Mais
Importante
Item de uso obrigatório 
por lei, o capacete é a 
barreira fundamental 
contra lesões na cabeça. 
Ele deve ser do tamanho 
correto, estar bem 
ajustado e com a viseira 
limpa para máxima 
visibilidade.

Selo do Inmetro:
Certificação
Essencial
É crucial que seu 
capacete possua o selo 
do Inmetro, que atesta 
sua conformidade com as 
normas brasileiras de 
segurança. Este selo 
garante que o capacete 
passou por testes 
rigorosos e oferece a 
proteção prometida.

Capacete
Danificado?
NUNCA Use!
Um capacete que sofreu 
um impacto ou apresenta 
qualquer dano estrutural 
tem sua eficácia 
comprometida. Nunca 
empreste ou utilize um 
capacete danificado, pois 
ele não oferecerá a 
proteção necessária em 
caso de sinistro.

Sua Segurança em Primeiro Lugar!
Lembre-se: o capacete deve estar sempre afivelado e a viseira abaixada durante a 
pilotagem para proteger seus olhos e rosto de impactos e detritos.

PROTEÇÃO ALÉM DO OBRIGATÓRIO: EQUIPAMENTOS RECOMENDADOS

Enquanto o capacete é obrigatório, outros itens são altamente recomendados para aumentar drasticamente sua segurança e minimizar danos em caso de sinistro. 

Não encare como um custo, mas como um investimento na sua vida.



 

Jaquetas com
Proteção
Desenvolvidas com 
materiais resistentes à 
abrasão, estas 
jaquetas incorporam 
proteções rígidas nos 
ombros, cotovelos e 
costas. Reduzem 
significativamente a 
gravidade das lesões 
por impacto e arrasto 
em quedas.

Desenvolvidas com 
materiais resistentes à 
abrasão, estas 
jaquetas incorporam 
proteções rígidas nos 
ombros, cotovelos e 
costas. Reduzem 
significativamente a 
gravidade das lesões 
por impacto e arrasto 
em quedas.

Luvas Específicas
As mãos são 
extremamente vulneráveis 
em sinistros. Luvas de 
motociclismo protegem 
contra abrasões, cortes e 
impactos, além de 
oferecerem melhor 
aderência ao guidão.

As mãos são 
extremamente vulneráveis 
em sinistros. Luvas de 
motociclismo protegem 
contra abrasões, cortes e 
impactos, além de 
oferecerem melhor 
aderência ao guidão.

Calçados
Fechados e
Resistentes
Botas ou calçados 
robustos e fechados são 
essenciais para proteger 
os tornozelos e pés, que 
podem sofrer fraturas e 
lesões graves em uma 
queda. Evite calçados 
abertos ou que não 
cubram os tornozelos.

Botas ou calçados 
robustos e fechados são 
essenciais para proteger 
os tornozelos e pés, que 
podem sofrer fraturas e 
lesões graves em uma 
queda. Evite calçados 
abertos ou que não 
cubram os tornozelos.

Atenção: Segurança não é Moda, é Vida!
Mesmo não sendo exigidos por lei, esses equipamentos complementares são cruciais 
para quem valoriza a própria integridade física. Invista na sua proteção e pilote com 
responsabilidade.

DOMINANDO CONVERSÕES À DIREITA E À ESQUERDA

Cada tipo de conversão tem suas particularidades. Vamos destrinchar as duas situações mais comuns para que você saiba exatamente o que fazer em cada uma 

delas. Com prática e atenção aos detalhes, essas manobras vão se tornar automáticas e seguras.

CONVERSÃO À DIREITA: SIMPLES, MAS REQUER ATENÇÃO

A conversão à direita é geralmente mais tranquila porque você não precisa cruzar o fluxo de trânsito oposto. Mas isso não significa que você pode relaxar! Há 

detalhes importantes que fazem toda a diferença entre uma manobra segura e um erro perigoso.

Aproxime-se do
bordo direito
Posicione o carro o 
mais próximo possível 
da lateral direita da 
via. Isso evita que 
motociclistas ou 
ciclistas tentem passar 
por dentro da sua 
curva uma situação 
muito perigosa que 
causa muitos sinistros.

Posicione o carro o 
mais próximo possível 
da lateral direita da 
via. Isso evita que 
motociclistas ou 
ciclistas tentem passar 
por dentro da sua 
curva uma situação 
muito perigosa que 
causa muitos sinistros.

Preste atenção
na calçada
Certifique-se de que não há 
pedestres atravessando, 
eles têm prioridade total se 
já tiverem iniciado a 
travessia.

Olhe também para ciclistas 
que possam estar na 
ciclovia ou na lateral da 
pista. Eles são rápidos e às 
vezes difíceis de serem 
vistos pelos espelhos.

Certifique-se de que não há 
pedestres atravessando, 
eles têm prioridade total se 
já tiverem iniciado a 
travessia.

Olhe também para ciclistas 
que possam estar na 
ciclovia ou na lateral da 
pista. Eles são rápidos e às 
vezes difíceis de serem 
vistos pelos espelhos.

Entre na faixa
correta
Ao completar a curva, 
você deve entrar na 
primeira faixa disponível 
da nova via. Não corte 
caminho indo direto para 
a faixa da esquerda, isso é 
perigoso.

Ao completar a curva, 
você deve entrar na 
primeira faixa disponível 
da nova via. Não corte 
caminho indo direto para 
a faixa da esquerda, isso é 
perigoso.

CONVERSÃO À ESQUERDA: MAIS COMPLEXA, MAIS CUIDADO

Aqui as coisas ficam um pouco mais sérias. Na conversão à esquerda, você precisa cruzar o fluxo de veículos que vêm no sentido oposto, o que exige muito mais 

atenção e paciência. É também o tipo de conversão que causa mais sinistros quando feita de forma apressada ou descuidada.

Via de dois sentidos
Posicione seu veículo próximo ao eixo 
central da via, aquela linha amarela que 
divide o trânsito nos dois sentidos. Mas 
cuidado: não invada a faixa contrária 
antes de começar a virar!

Espere até que não haja nenhum veículo 
vindo no sentido oposto ou até que haja 
uma distância segura para você 
completar a manobra sem pressa.

Posicione seu veículo próximo ao eixo 
central da via, aquela linha amarela que 
divide o trânsito nos dois sentidos. Mas 
cuidado: não invada a faixa contrária 
antes de começar a virar!

Espere até que não haja nenhum veículo 
vindo no sentido oposto ou até que haja 
uma distância segura para você 
completar a manobra sem pressa.

Via de sentido único
Aqui a regra muda: você deve se 
aproximar do bordo esquerdo da pista, 
similar ao que faz na conversão à direita

Como não há trânsito oposto, a conversão 
fica mais tranquila, mas ainda assim você 
precisa ceder passagem a pedestres e 
ciclistas.

Aqui a regra muda: você deve se 
aproximar do bordo esquerdo da pista, 
similar ao que faz na conversão à direita

Como não há trânsito oposto, a conversão 
fica mais tranquila, mas ainda assim você 
precisa ceder passagem a pedestres e 
ciclistas.

“A conversão à esquerda exige paciência. Não arrisque passar na frente de um veículo que vem no sentido contrário achando que ‘dá tempo’. O tempo que você 

economiza não vale o risco de um sinistro grave.”

TABELA RESUMO: POSICIONAMENTO NAS CONVERSÕES

Para facilitar sua vida, preparamos uma tabela prática que você pode consultar sempre que tiver dúvida sobre onde posicionar o veículo em cada tipo de 

conversão:



Á DIREITA

Cole no bordo direito da pista, deixando 
apenas espaço suficiente para não raspar o 
meio-fio.

Facilita o giro e evita que motos ou bicicletas 
passem por dentro da sua curva.

Á ESQUEDA (FLUXO EM SENTIDOS OPOSTOS)

Aproxime-se do eixo central da via, mas sem 
invadir a faixa contrária.

Sempre espere até que não haja veículos 
vindo no sentido oposto ou até ter distância 
segura.

Á ESQUEDA

Cole no bordo esquerdo da pista, como se 
fosse uma conversão à direita.

Mais simples que em vias de dois sentidos, 
mas ainda exige atenção a pedestres e 
ciclistas.

CONVERSÕES E PREFERÊNCIA: APRENDA A VIRAR COM SEGURANÇA

Fazer uma conversão pode parecer simples, mas é uma das manobras que mais geram confusão no trânsito. Saber quando e como virar corretamente não é 

apenas uma questão de seguir regras, é sobre proteger você, os pedestres, os ciclistas e todos que compartilham a via com você. Uma conversão bem feita 

demonstra respeito, atenção e responsabilidade ao volante.

Pense assim: cada vez que você vira, está cruzando o caminho de outras pessoas. Pode ser alguém atravessando a rua com pressa para chegar ao trabalho, uma 

criança voltando da escola de bicicleta, ou outro motorista vindo na direção oposta. Todos contam com você para fazer a coisa certa. E a boa notícia? Com atenção, 

sinalização adequada e conhecimento das regras de prioridade, você vai dominar essa habilidade em pouco tempo.

ENTENDENDO A PREFERÊNCIA: QUEM PASSA PRIMEIRO?

Nos cruzamentos sem sinalização, existe uma ordem de prioridade que você precisa conhecer de cor. Essas regras existem para evitar aquela situação 

constrangedora onde dois carros ficam parados, cada um esperando o outro passar. Vamos simplificar:

01. Rodovia tem prioridade:

Se você está numa rodovia e outro veículo vem de uma via menor, você passa primeiro. Mas atenção: isso só vale quando apenas um dos fluxos é rodoviário. 

02. Quem já está na rotatória vai primeiro:

Aquelas rotatórias que muita gente tem medo? A regra é clara: quem já está dentro dela tem preferência sobre quem está entrando. Espere sua vez com paciência.

03. A direita tem preferência

Em todos os outros casos, quando dois veículos chegam ao mesmo tempo num cruzamento, quem vem pela sua direita passa primeiro. É a famosa “regra da 

direita”.

Lembre-se sempre: 
Se houver placa de PARE, semáforo ou qualquer outra sinalização, 
ela tem prioridade sobre todas essas regras. A sinalização é a lei 
máxima no cruzamento.

O PASSO A PASSO DE UMA CONVERSÃO PERFEITA

Agora que você sabe quem tem preferência, vamos ao que realmente importa: como fazer a conversão de forma segura, sem sustos e sem erros. Não é 

complicado, mas exige atenção em cada etapa. Vamos por partes:



Posicione-se na faixa certa
Planeje com antecedência. Vai virar à direita? Cole no bordo direito. À esquerda? 
Aproxime-se do eixo central (em vias de dois sentidos) ou do bordo esquerdo 
(em vias de sentido único). Nada de decidir em cima da hora!

Planeje com antecedência. Vai virar à direita? Cole no bordo direito. À esquerda? 
Aproxime-se do eixo central (em vias de dois sentidos) ou do bordo esquerdo 
(em vias de sentido único). Nada de decidir em cima da hora!

Sinalize sempre
A seta do carro não é decoração, ela avisa aos outros o que você vai fazer. 
Ligue-a com antecedência,  antes da conversão. Isso dá tempo para quem 
vem atrás se preparar.

A seta do carro não é decoração, ela avisa aos outros o que você vai fazer. 
Ligue-a com antecedência,  antes da conversão. Isso dá tempo para quem 
vem atrás se preparar.

Reduza a velocidade
Antes de começar a virar, tire o pé do acelerador e reduza a marcha se 
necessário. Conversões em alta velocidade são perigosas e fazem você 
perder o controle do veículo.

Antes de começar a virar, tire o pé do acelerador e reduza a marcha se 
necessário. Conversões em alta velocidade são perigosas e fazem você 
perder o controle do veículo.

Ceda passagem
Olhe ao redor com atenção. Tem pedestre querendo atravessar? Ciclista 
na ciclovia? Carro vindo no sentido oposto? Todos eles têm prioridade 
sobre você que está virando. Espere até que seja seguro.

Olhe ao redor com atenção. Tem pedestre querendo atravessar? Ciclista 
na ciclovia? Carro vindo no sentido oposto? Todos eles têm prioridade 
sobre você que está virando. Espere até que seja seguro.

Faça uma curva suave
Vire o volante de forma contínua e controlada. Nada de movimentos 
bruscos ou zigue-zagues. Seu objetivo é entrar na nova via de forma 
natural, já posicionado na faixa correta.

Vire o volante de forma contínua e controlada. Nada de movimentos 
bruscos ou zigue-zagues. Seu objetivo é entrar na nova via de forma 
natural, já posicionado na faixa correta.

OS ERROS QUE VOCÊ PRECISA EVITAR

Algumas coisas parecem inofensivas, mas podem causar sinistros sérios. Fique atento a estes erros muito comuns entre motoristas:

Entrar na curva
rápido demais
Você perde controle do veículo, pode 
invadir a faixa contrária ou até capotar 
em casos extremos. Sempre reduza 
antes de virar.

Você perde controle do veículo, pode 
invadir a faixa contrária ou até capotar 
em casos extremos. Sempre reduza 
antes de virar.

Cortar pedestres e
ciclistas
Eles são mais vulneráveis e sempre 
têm prioridade. Um segundo de 
distração pode mudar a vida de 
alguém para sempre.

Eles são mais vulneráveis e sempre 
têm prioridade. Um segundo de 
distração pode mudar a vida de 
alguém para sempre.

Esquecer de sinalizar
Os outros não adivinham suas 
intenções. Sem a seta, você deixa 
todo mundo confuso e aumenta o 
risco de colisão.

Os outros não adivinham suas 
intenções. Sem a seta, você deixa 
todo mundo confuso e aumenta o 
risco de colisão.

Virar na faixa errada
Tentar fazer uma conversão à 
esquerda estando na faixa da direita 
(ou vice-versa) causa confusão, 
buzinas e sinistros. Planeje-se!

Tentar fazer uma conversão à 
esquerda estando na faixa da direita 
(ou vice-versa) causa confusão, 
buzinas e sinistros. Planeje-se!

MANOBRA DE RETORNO COM SEGURANÇA

Fazer um retorno completo no veículo pode parecer simples, mas exige muita atenção e responsabilidade. É uma manobra que, se feita de forma errada, coloca 

você e outras pessoas em risco. Vamos aprender juntos como fazer isso da maneira mais segura possível.

Escolha o
Local Certo
Procure sempre lugares 
sinalizados: rotatórias, e 
locais de retorno. Nunca 
faça retorno em curvas, 
pontes, viadutos ou 
próximo a faixas de 
pedestres.

Sinalize Sempre
Use a seta do carro para 
avisar aos outros 
motoristas. Isso evita 
sustos e ajuda todo 
mundo a entender o que 
você vai fazer.

Observe Bem
Olhe se há espaço 
suficiente e se não vêm 
carros em alta velocidade. 
Só faça o retorno quando 
tiver certeza de que é 
seguro.

Antes de iniciar qualquer retorno, observe o tipo de linha pintada na pista. Se for uma linha contínua (branca ou amarela), significa que ali não é permitido cruzar. Já 

a linha tracejada indica que você pode fazer a manobra com segurança. Essas marcações existem justamente para proteger você.

Muitos motoristas têm pressa e acabam fazendo retornos em lugares inadequados. Isso pode parecer que economiza tempo, mas o risco de causar um sinistro 

grave é enorme. Se você não encontrar um local seguro logo, continue dirigindo até achar o próximo ponto apropriado. Vale muito mais a pena percorrer alguns 

metros a mais do que colocar vidas em perigo.

01. Reduza a velocidade com antecedência

Comece a desacelerar antes de chegar ao ponto de retorno, mas sem frear bruscamente.

02. Sinalize a intenção

Ligue a seta com alguns segundos de antecedência para avisar quem está atrás.

03. Verifique todos os lados

Olhe para os lados, use os retrovisores, cheque os pontos cegos e confira se não há motociclistas, pedestres ou ciclistas.

04. Execute com calma

Faça a manobra de forma suave, sem movimentos bruscos ou indecisões.



Atenção especial:
Em vias com canteiro central, você pode ver o acesso ao retorno, 
mas isso não significa que pode acessá-lo por qualquer lugar. 
Sempre use a faixa de desaceleração. Cortar pela direita, fora da 
faixa própria, é irregular e muito perigoso, pois surpreende os outros 
motoristas e pode causar colisões graves.

FAIXAS DE ACELERAÇÃO E DESACELERAÇÃO

Se você já andou em rodovias, provavelmente já viu essas faixas especiais que ficam ao lado da pista principal. Elas existem para tornar a entrada e saída das vias 

mais seguras e fluidas. Mas para isso funcionar bem, é preciso usar essas faixas do jeito correto. Vamos entender como.

FAIXA DE ACELERAÇÃO

É aquela faixa extra que aparece quando você está entrando em uma rodovia ou via rápida. O nome já diz: é para você acelerar e ganhar velocidade.

Faixa de Desaceleração

É o contrário: quando você vai sair da via, primeiro entra nessa faixa e só depois começa a reduzir a velocidade aos poucos.

Como entrar na via Corretamente

Muita gente comete o erro de entrar na pista principal devagar ou até parar na faixa de aceleração. Isso é muito perigoso! Os carros na via estão em alta velocidade, 

e se você entrar devagar, pode causar um sinistro grave.

Observe o Fluxo
Antes de tudo, pare antes 
da faixa de aceleração e 
olhe bem o movimento dos 
carros na pista principal. 
Veja se há espaço para 
você entrar.

Antes de tudo, pare antes 
da faixa de aceleração e 
olhe bem o movimento dos 
carros na pista principal. 
Veja se há espaço para 
você entrar.

Acelere
Gradualmente
Use toda a faixa de 
aceleração para ganhar 
velocidade. Quando 
você entrar na pista, 
precisa estar na mesma 
velocidade dos outros 
veículos.

Use toda a faixa de 
aceleração para ganhar 
velocidade. Quando 
você entrar na pista, 
precisa estar na mesma 
velocidade dos outros 
veículos.

Entre com
Segurança
Sinalize, verifique o ponto 
cego e entre de forma suave, 
sem forçar a passagem ou 
fazer outros motoristas 
frearem. Nunca pare no meio 
da faixa de aceleração.

Sinalize, verifique o ponto 
cego e entre de forma suave, 
sem forçar a passagem ou 
fazer outros motoristas 
frearem. Nunca pare no meio 
da faixa de aceleração.

Como Sair da via Corretamente

O erro mais comum aqui é começar a frear ainda na pista principal. Isso é perigoso porque quem está atrás não espera que você reduza a velocidade de repente, e 

pode acontecer uma batida traseira.

Sinalize com
Antecedência

Ligue a seta alguns segundos 
antes de mudar de faixa.

Entre na Faixa
de Desaceleração

Mude de faixa com cuidado, sem 
movimentos bruscos.

Complete a Saída
Siga em frente com calma 

até acessar a via secundária 
ou área desejada.

Reduza a Velocidade
Gradualmente

Só comece a frear depois que já estiver 
completamente dentro da faixa de desaceleração.

1 2 3 4

Dica importante
Essas faixas foram projetadas para dar a você tempo e espaço suficientes 
para fazer a manobra com tranquilidade. Use toda a extensão delas! Não 
tenha pressa. É melhor usar a faixa completa do que tentar economizar 
tempo e causar um sinistro.

No final das contas, usar corretamente as faixas de aceleração e desaceleração é questão de planejamento e atenção. Mantenha sempre a calma, observe o 

trânsito ao redor e sinalize suas intenções. Assim, você garante uma viagem mais segura para você e para todos que compartilham a estrada. Dirigir bem é dirigir 

com responsabilidade.

A JORNADA DA CONVERSÃO PERFEITA

Dominar conversões e manobras não é algo que acontece da noite para o dia. Você vai precisar de prática e de aprender com cada experiência. Mas há um 

princípio que, se você seguir sempre, vai tornar suas conversões cada vez mais seguras: calma e respeito.

PEQUENAS VITÓRIAS, GRANDE CONQUISTA

Lembre-se: cada conversão segura é uma pequena vitória. É você contribuindo para um trânsito melhor, protegendo vidas e demonstrando que é um motorista 

responsável. Não subestime o valor dessas pequenas conquistas diárias.
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Conduzir um veículo com segurança vai além das regras: é sobre atitude e atenção. Aqui, você vai aprender o que é direção defensiva, como prever riscos, agir 

com calma e tomar decisões seguras mesmo em situações inesperadas. Dirigir de forma defensiva é cuidar de si e dos outros é transformar cada trajeto em um 

caminho mais seguro.

O QUE REALMENTE SIGNIFICA DIRIGIR DE FORMA DEFENSIVA

Imagine que você está dirigindo e, de repente, o carro da frente freia bruscamente. O que você faz? Se você já estava mantendo distância e prestando atenção, 

consegue parar a tempo. Isso é direção defensiva na prática.

Dirigir defensivamente não é sobre ser medroso ou muito devagar. É sobre prever o perigo antes que ele aconteça. É entender que, mesmo fazendo tudo certo, 

outros podem errar e você precisa estar preparado para isso.

Pense na direção defensiva como um escudo invisível ao seu redor. Esse escudo protege você, seus passageiros, outros motoristas, pedestres e até o meio 

ambiente. É uma atitude de responsabilidade que começa antes mesmo de ligar o carro.

OS CINCO PILARES DA DIREÇÃO DEFENSIVA

Para dirigir de forma defensiva, você precisa desenvolver cinco habilidades essenciais. Pense nelas como os pilares de uma casa: se um faltar, toda a estrutura fica 

comprometida.

Conhecimento
Saber as regras de 
trânsito, entender como 
seu veículo funciona e 
conhecer as condições 
da via. Estudar não é só 
para a prova é para a 
vida.

Atenção
Eliminar distrações é 
fundamental. O celular 
é o principal inimigo da 
segurança. Tire o foco 
da direção por um 
segundo e tudo pode 
mudar.

Previsão
Imaginar o que pode 
acontecer. Aquele 
pedestre vai atravessar? 
O carro da frente pode 
frear? Pensar à frente 
salva vidas.

Decisão
Escolher sempre a ação mais segura, 
mesmo que isso signifique esperar 
um pouco mais. Pressa e impulso são 
péssimos conselheiros.

Habilidade
Controlar o veículo com suavidade 
e responsabilidade. A técnica existe 
para servir a segurança, não para 
impressionar ninguém.

Esses cinco pilares trabalham juntos. Você pode ter muita habilidade ao volante, mas se não tiver atenção, de nada adianta. Pode conhecer todas as regras, mas se 

não souber prever situações, o conhecimento fica incompleto. A direção defensiva é um conjunto e você precisa desenvolver todos os aspectos.

COMPORTAMENTO DO CONDUTOR: O FATOR HUMANO

Grande parte dos sinistros de trânsito têm origem em falhas humanas, não em defeitos mecânicos. Isso significa que o fator mais importante para a segurança não 

está no carro, está em você.

O comportamento do condutor define se uma viagem será segura ou arriscada. E comportamento não é só o que você faz ao volante: é também o que você não 

faz.

Evite distrações
Celular, conversas intensas, som alto 
demais, tudo isso tira sua atenção da 
via. Uma mensagem pode esperar. 
Uma vida, não.

Celular, conversas intensas, som alto 
demais, tudo isso tira sua atenção da 
via. Uma mensagem pode esperar. 
Uma vida, não.

Controle suas emoções
Raiva, impaciência e pressa levam 
a erros. Se estiver alterado, pare e 
respire. Não dirija sob estresse 
emocional.

Raiva, impaciência e pressa levam 
a erros. Se estiver alterado, pare e 
respire. Não dirija sob estresse 
emocional.

Respeite seus
limites físicos
Cansaço, sono e uso de 
medicamentos reduzem seus 
reflexos. Se não está bem, não dirija.

Cansaço, sono e uso de 
medicamentos reduzem seus 
reflexos. Se não está bem, não dirija.

Pratique gentileza
no trânsito
Ceder passagem, sinalizar, manter 
distância e evitar disputas. A gentileza 
não é fraqueza, é inteligência coletiva.

Ceder passagem, sinalizar, manter 
distância e evitar disputas. A gentileza 
não é fraqueza, é inteligência coletiva.

Mas o meu comportamento é o único responsável por tornar o trânsito seguro?

Não! A segurança no trânsito é uma responsabilidade de todos.

O trânsito deve ser entendido como um sistema integrado, formado por pessoas, veículos, vias e regras. Quando esses elementos funcionam em harmonia, 

conseguimos evitar que erros se transformem em tragédias.

Esse é o princípio do Sistema Seguro, que inspirou o movimento global Visão Zero, uma estratégia voltada a eliminar mortes e ferimentos graves no trânsito.

Visão Zero: Nenhuma Morte é Aceitável
A filosofia da Visão Zero, baseada no Sistema Seguro, entende que o erro 
humano é inevitável. Por isso, a responsabilidade de prevenir fatalidades 
e lesões graves é compartilhada entre todos os que fazem parte do 
sistema viário, não apenas o condutor individual.

A principal mensagem é poderosa: Um trânsito seguro é responsabilidade de todos.



Gestor Público
Planejar vias seguras e fiscalizar.Planejar vias seguras e fiscalizar.

Fabricantes
Produzir veículos confiáveis.Produzir veículos confiáveis.

Autoridades
Garantir o cumprimento das leis.Garantir o cumprimento das leis.

Usuário da Via
Agir com atenção e respeito.Agir com atenção e respeito.

VER E SER VISTO: O SEGREDO DA PREVENÇÃO

Um dos princípios mais importantes da direção defensiva é simples: se o outro motorista te vê, ele pode reagir. Se não te vê, você está em risco. Por isso, tornar-se 

visível é uma estratégia ativa de segurança.

Ajuste retrovisores e bancos antes de sair
Parece básico, mas muita gente esquece. Sua posição ao volante e a visão que você 
tem ao redor fazem toda a diferença na hora de reagir.
Parece básico, mas muita gente esquece. Sua posição ao volante e a visão que você 
tem ao redor fazem toda a diferença na hora de reagir.

Use farol baixo mesmo de dia
Em rodovias, é obrigatório. Na cidade, é recomendado. Carros com farol aceso são 
vistos mais cedo, especialmente em condições de pouca luz.
Em rodovias, é obrigatório. Na cidade, é recomendado. Carros com farol aceso são 
vistos mais cedo, especialmente em condições de pouca luz.

Evite películas muito escuras
Além de dificultar sua visão à noite, películas irregulares podem esconder você de 
outros motoristas e gerar multas.
Além de dificultar sua visão à noite, películas irregulares podem esconder você de 
outros motoristas e gerar multas.

Sinalize com antecedência cada manobra
A seta não é opcional. É a sua forma de dizer aos outros o que você vai fazer. Use 
sempre, com pelo menos três segundos de antecedência.
A seta não é opcional. É a sua forma de dizer aos outros o que você vai fazer. Use 
sempre, com pelo menos três segundos de antecedência.

Evite pontos cegos
Fique sempre em uma posição onde você pode ser visto pelos retrovisores de 
outros veículos. 
Fique sempre em uma posição onde você pode ser visto pelos retrovisores de 
outros veículos. 

COMUNICAÇÃO NO TRÂNSITO SALVA VIDAS

O trânsito é um espaço compartilhado, e a comunicação entre os condutores é essencial. Mas atenção: estamos falando de comunicação clara, respeitosa e 

funcional.

A seta indica sua intenção. A buzina alerta sobre um perigo. O olhar confirma que você viu o outro. Todo o resto, gritos, gestos agressivos, acelerações bruscas, são 

impulsos, não comunicação.

Lembre-se: gentileza no trânsito não é fraqueza. É inteligência. Quando você cede passagem, sinaliza corretamente e mantém a calma, você está contribuindo para 

um ambiente mais seguro para todos.

Seta = Respeito
Use sempre e com antecedência. É a linguagem universal do trânsito.Use sempre e com antecedência. É a linguagem universal do trânsito.

Buzina = Aviso
Para alertar sobre perigo, não para desabafar irritação.Para alertar sobre perigo, não para desabafar irritação.

Olhar = Confirmação
O contato visual evita colisões em cruzamentos e conversões.O contato visual evita colisões em cruzamentos e conversões.

PILOTAR MOTO COM SEGURANÇA E CONSCIÊNCIA

Pilotar uma motocicleta é uma experiência única, mas exige atenção redobrada. Na moto, o corpo é a carroceria, você não tem a proteção de uma lataria ao redor. 

Por isso, a direção defensiva para motociclistas é ainda mais importante.

O bom motociclista age como se todos pudessem errar inclusive ele mesmo. Não se trata de desconfiança, mas de precaução inteligente. A moto é ágil, mas 

também é vulnerável. Você precisa ser visto, previsível e sempre preparado para reagir.



Use sempre o capacete com viseira abaixada
O capacete deve ter selo do Inmetro, estar bem ajustado e fechado. A viseira protege 
seus olhos de insetos, poeira e vento.
O capacete deve ter selo do Inmetro, estar bem ajustado e fechado. A viseira protege 
seus olhos de insetos, poeira e vento.

Evite o ponto cego dos carros
Mantenha distância lateral e fique sempre em uma posição onde você possa ser visto 
pelos retrovisores de outros veículos.
Mantenha distância lateral e fique sempre em uma posição onde você possa ser visto 
pelos retrovisores de outros veículos.

Reduza em cruzamentos e perto de pedestres
Cruzamentos são locais de alto risco. Reduza sempre, mesmo se o sinal estiver verde 
ou a preferência for sua.
Cruzamentos são locais de alto risco. Reduza sempre, mesmo se o sinal estiver verde 
ou a preferência for sua.

Recomendado: Usar roupas reflexivas e calçados fechados
Jaquetas com proteção, luvas e calçados adequados podem minimizar lesões em 
caso de queda.
Jaquetas com proteção, luvas e calçados adequados podem minimizar lesões em 
caso de queda.

Mantenha os faróis acesos
Mesmo de dia. Motos com farol aceso são vistas mais cedo pelos outros motoristas.Mesmo de dia. Motos com farol aceso são vistas mais cedo pelos outros motoristas.

Sinalize cada movimento
Use a seta com antecedência e evite manobras bruscas. A previsibilidade é sua aliada.Use a seta com antecedência e evite manobras bruscas. A previsibilidade é sua aliada.

Não trafegue entre veículos em alta velocidade
O corredor é um espaço de risco, não de vantagem. Use-o com cautela e só quando 
necessário.
O corredor é um espaço de risco, não de vantagem. Use-o com cautela e só quando 
necessário.

Um bom motociclista não é o mais rápido. É o que sempre chega em casa.

DIRIGIR CARRO DE FORMA DEFENSIVA

O carro oferece proteção, mas também pode se transformar em uma arma se usado sem responsabilidade. Dirigir defensivamente é prever o erro dos outros e não 

reagir com impulso.

Dentro do carro, você tem cintos, airbags e uma estrutura de metal ao redor. Mas isso não te torna invencível. A melhor proteção ainda é evitar o sinistro e isso 

depende diretamente do seu comportamento.

O motorista defensivo não confia cegamente nos outros. Ele observa, antecipa e se prepara. Se alguém está dirigindo de forma errática, ele se afasta. Se o sinal está 

prestes a fechar, ele não acelera, ele reduz.

Dirigir com segurança é enxergar 
adiante e manter espaço suficiente 
para qualquer imprevisto no trânsito.

Dirigir com segurança é enxergar 
adiante e manter espaço suficiente 
para qualquer imprevisto no trânsito.

Mantenha distância
segura

Especialmente perto de escolas, 
hospitais e cruzamentos. O limite é o 
máximo, não uma meta.

Especialmente perto de escolas, 
hospitais e cruzamentos. O limite é o 
máximo, não uma meta.

Respeite os limites
de velocidade

A seta avisa os outros sobre sua 
intenção. Use sempre, mesmo se 
achar que não tem ninguém por 
perto.

A seta avisa os outros sobre sua 
intenção. Use sempre, mesmo se 
achar que não tem ninguém por 
perto.

Sinalize antes de
mudar de faixa

Curvas, pontes, faixas contínuas são 
proibições que existem para proteger 
você.

Curvas, pontes, faixas contínuas são 
proibições que existem para proteger 
você.

Evite ultrapassar
em locais perigosos

Antecipe situações observando três 
ou quatro carros à frente. Isso te dá 
tempo para reagir.

Antecipe situações observando três 
ou quatro carros à frente. Isso te dá 
tempo para reagir.

Olhe além do carro
da frente

Nem viva-voz, nem mensagens rápidas. 
A distração de um segundo pode ser 
fatal.

Nem viva-voz, nem mensagens rápidas. 
A distração de um segundo pode ser 
fatal.

Não use o celular

VELOCIDADE CERTA É A QUE TE DEIXA NO CONTROLE

A direção defensiva não é sobre andar devagar o tempo todo. O bom condutor adapta a velocidade conforme o trânsito, a via e o clima, não apenas pelo que diz a 

placa.

Imagine: você está em uma avenida onde o limite é 60 km/h, mas está chovendo forte. A visibilidade está ruim e o asfalto está escorregadio. Seria seguro manter 

os 60 km/h só porque é permitido? Claro que não. Antecipar-se é essencial, para cuidar de si e dos demais.

“A velocidade da via pode ser 60 km/h, mas se está chovendo, eu ando a 50. Não é medo é cuidado. Prefiro chegar dois minutos depois do que não chegar.”



Essa é a mentalidade do condutor defensivo. A placa indica o limite máximo, mas o seu bom senso define o limite seguro. Velocidade inteligente é aquela que te 

permite reagir a tempo.

Visibilidade
ruim?
Reduza

Pedestres
e ciclistas?
Reduza

Sol forte
na visão?
Reduza

Trânsito
intenso?
Reduza

PRATIQUE A VELOCIDADE INTELIGENTE

Velocidade inteligente é aquela que mantém fluidez sem perder segurança. Não é sobre ser o mais lento, mas sobre estar sempre no controle.

Evite "colar" no carro da frente
Isso faz com que seu tempo de reação seja 
suficiente para não colidir com o veículo à 
frente.

Isso faz com que seu tempo de reação seja 
suficiente para não colidir com o veículo à 
frente.

Use o freio com suavidade
Não freie em cima da hora. Antecipe e 
reduza gradualmente isso é mais seguro e 
consome menos combustível.

Não freie em cima da hora. Antecipe e 
reduza gradualmente isso é mais seguro e 
consome menos combustível.

Em descidas longas,
reduza marchas
Não confie só no freio. Use o freio motor 
para manter o controle e evitar 
superaquecimento dos freios.

Não confie só no freio. Use o freio motor 
para manter o controle e evitar 
superaquecimento dos freios.

Só ultrapasse com
visibilidade total
Acelere apenas quando tiver espaço 
garantido e puder ver toda a via à frente.
Acelere apenas quando tiver espaço 
garantido e puder ver toda a via à frente.

Ser rápido é chegar com segurança não apenas chegar primeiro. A pressa é inimiga da atenção e da vida.

POSIÇÃO E MANOBRAS NA VIA

A forma como você se posiciona e realiza manobras na via é fundamental para a segurança e fluidez do trânsito. Entenda as regras básicas para uma condução 

responsável.

POSICIONAMENTO CORRETO NA VIA

Mantenha a
Direita
Sempre circule pela 
faixa da direita, 
liberando a esquerda 
para ultrapassagens e 
conversões.

Sempre circule pela 
faixa da direita, 
liberando a esquerda 
para ultrapassagens e 
conversões.

Evite
Ziguezaguear
Mudar de faixa 
constantemente desorienta 
outros condutores e 
aumenta o risco de 
sinistros.

Mudar de faixa 
constantemente desorienta 
outros condutores e 
aumenta o risco de 
sinistros.

Acostamento
Utilize o acostamento 
apenas em emergências. 
Não é local de circulação.

Utilize o acostamento 
apenas em emergências. 
Não é local de circulação.

Regra simples: Direita para seguir, esquerda para ultrapassar ou converter.

MANOBRAS E CONVERSÕES SEGURAS

Sinalize com
Antecedência
Sempre use a seta para 
indicar suas intenções de 
mudança de faixa, 
conversão ou parada.

Verifique Antes
de Agir
Antes de virar, reduzir a 
velocidade e olhar nos 
retrovisores e no ponto 
cego é crucial.

Conversões
à Esquerda
Aguarde o momento 
seguro e execute apenas 
quando a via estiver 
completamente livre.

Conversões à Direita
Aproxime-se do meio-fio para indicar sua 
intenção e facilitar a manobra.

Estacionamento
Encoste à direita, paralelo ao meio-fio, e 
certifique-se de não atrapalhar o fluxo da via.

Lembre-se
Quem sinaliza com antecedência evita surpresas e mantém o trânsito previsível para todos.

COMO ULTRAPASSAR COM SEGURANÇA

Ultrapassar é uma das manobras mais perigosas no trânsito. Exige atenção total, planejamento e responsabilidade. Uma ultrapassagem mal feita pode causar 

sinistros gravíssimos, muitas vezes fatais. Por isso, é fundamental seguir todas as regras e usar o bom senso.



Sinalize
Use a seta com antecedência 
para avisar sua intenção.
Use a seta com antecedência 
para avisar sua intenção.

Verifique
Olhe os retrovisores e o ponto 
cego.
Olhe os retrovisores e o ponto 
cego.

Espaço
Certifique-se de ter distância 
suficiente.
Certifique-se de ter distância 
suficiente.

Execute
Faça a manobra com segurança 
e retorne. Nunca ultrapasse 
onde houver linha continua no 
chão.

Faça a manobra com segurança 
e retorne. Nunca ultrapasse 
onde houver linha continua no 
chão.

Use sempre a faixa da esquerda apenas para ultrapassar, nunca para circular. Depois de completar a ultrapassagem, retorne para a faixa da direita. Essa é a regra 

básica da direção defensiva em rodovias.

Nunca ultrapasse em:
• Curvas e aclives sem visibilidade
• Cruzamentos e entroncamentos
• Pontes e viadutos
• Faixas de pedestres
• Locais com linha contínua

• Curvas e aclives sem visibilidade
• Cruzamentos e entroncamentos
• Pontes e viadutos
• Faixas de pedestres
• Locais com linha contínua

Quando for ultrapassado:
• Mantenha sua velocidade
• Não acelere
• Facilite a manobra
• Mantenha-se à direita
• Seja paciente e colaborativo

• Mantenha sua velocidade
• Não acelere
• Facilite a manobra
• Mantenha-se à direita
• Seja paciente e colaborativo

Reflexão: O risco de uma ultrapassagem perigosa não compensa ganhar 10 
segundos. Sua vida e a dos outros vale muito mais.
Reflexão: O risco de uma ultrapassagem perigosa não compensa ganhar 10 
segundos. Sua vida e a dos outros vale muito mais.

CONVIVENDO COM PEDESTRES

Os pedestres são os usuários mais vulneráveis do trânsito. Eles não têm proteção nenhuma em caso de sinistro, e por isso a lei lhes garante sempre a prioridade. 

Como motorista, você tem a responsabilidade de protegê-los.

Sempre que se aproximar de uma faixa de pedestres, reduza a velocidade e esteja preparado para parar completamente. Mesmo que não haja ninguém 

atravessando no momento, alguém pode surgir a qualquer instante.

Nunca pare seu veículo sobre a faixa de pedestres. Esse espaço é destinado exclusivamente à travessia, e ocupá-lo força as pessoas a desviarem para áreas 

perigosas.

Idosos e pessoas
com mobilidade
reduzida
Tenha paciência extra. 
Essas pessoas precisam 
de mais tempo para 
atravessar. Aguarde com 
tranquilidade e respeito.

Conversões
à direita
Antes de virar, olhe para a 
calçada e para a faixa. 
Pedestres têm 
preferência mesmo 
quando você está 
fazendo uma conversão.

Áreas escolares
e parques
Redobre a atenção 
próximo a escolas e 
parques. Crianças podem 
surgir correndo de forma 
imprevisível. Reduza 
bastante a velocidade 
nesses locais.

Lembre-se: você também é pedestre quando sai do carro. Trate os outros como gostaria de ser tratado.

RESPEITANDO CICLISTAS E SUAS VIAS: CICLOFAIXAS

As ciclofaixas e ciclovias são espaços exclusivos das bicicletas. Elas foram criadas para proteger os ciclistas e dar a eles um lugar seguro para circular. Como 

motorista, você tem a responsabilidade de respeitar totalmente esses espaços.

Nunca estacione, pare ou circule sobre ciclofaixas e ciclovias. Esse comportamento coloca os ciclistas em risco e é uma infração grave.

Distância de
1,5 metro
Ao ultrapassar um 
ciclista, mantenha pelo 
menos um metro e 
meio de distância 
lateral. Esse espaço dá 
segurança para ambos 
em caso de desvio 
inesperado.

Ao ultrapassar um 
ciclista, mantenha pelo 
menos um metro e 
meio de distância 
lateral. Esse espaço dá 
segurança para ambos 
em caso de desvio 
inesperado.

Cuidado com
a buzina
Nunca buzine perto de um 
ciclista. O susto pode 
causar desequilíbrio e 
provocar uma queda grave. 
Se precisar alertar, faça 
com antecedência e 
suavidade.

Nunca buzine perto de um 
ciclista. O susto pode 
causar desequilíbrio e 
provocar uma queda grave. 
Se precisar alertar, faça 
com antecedência e 
suavidade.

Preste atenção
aos sinais

As bicicletas não 
possuem setas. O ciclista 
se comunica por sinais, 
preste atenção neles..

As bicicletas não 
possuem setas. O ciclista 
se comunica por sinais, 
preste atenção neles..

Cada via tem o seu ritmo. Respeitar o espaço de cada um é o primeiro passo para um trânsito mais seguro e harmonioso.

COMPARTILHANDO A VIA COM MOTOCICLISTAS

As motocicletas são veículos ágeis e rápidos, mas também muito vulneráveis. Um motociclista não tem a proteção da lataria de um carro, e por isso os sinistros 

envolvendo motos costumam ser mais graves. É fundamental que você, como motorista de carro, tenha atenção especial com eles.



Mantenha sempre uma distância lateral segura ao passar por uma moto ou quando ela estiver ao seu lado no trânsito. Lembre-se que motociclistas podem fazer 

pequenos desvios para evitar buracos ou obstáculos na pista, e eles precisam desse espaço.

Verifique o
ponto cego
Motos podem estar em 
áreas que os retrovisores 
não alcançam. Sempre 
olhe por cima do ombro 
antes de mudar de faixa 
ou fazer conversões.

Motos podem estar em 
áreas que os retrovisores 
não alcançam. Sempre 
olhe por cima do ombro 
antes de mudar de faixa 
ou fazer conversões.

Cuidado nos
cruzamentos
Olhe duas vezes antes de 
entrar em um cruzamento. 
Motos são menores e 
podem estar se 
aproximando em alta 
velocidade sem que você 
perceba à primeira vista.

Olhe duas vezes antes de 
entrar em um cruzamento. 
Motos são menores e 
podem estar se 
aproximando em alta 
velocidade sem que você 
perceba à primeira vista.

Respeite
o corredor
Em congestionamentos, 
motos podem circular 
entre as faixas. Não 
tente impedir ou fechar 
o espaço. Esse 
comportamento é 
perigoso e pode causar 
sinistros graves.

Em congestionamentos, 
motos podem circular 
entre as faixas. Não 
tente impedir ou fechar 
o espaço. Esse 
comportamento é 
perigoso e pode causar 
sinistros graves.

Empatia no trânsito
Trate motociclistas com o mesmo respeito e cuidado que você gostaria de 
receber. A vida deles é tão importante quanto a sua.

DIREÇÃO DEFENSIVA E SEGURA: O COMPORTAMENTO FAZ TODA A DIFERENÇA

VOCÊ CHEGOU ATÉ AQUI!

Parabéns por completar este aprendizado sobre direção defensiva e segura! Agora você tem conhecimentos valiosos que vão além das regras de trânsito: você 

entende como o seu comportamento ao volante pode salvar vidas, incluindo a sua própria.

Dirigir não é apenas uma habilidade técnica. É uma responsabilidade que exige atenção, respeito e consciência constante. Cada vez que você entra no carro, você 

está fazendo escolhas que impactam não só você, mas todos ao seu redor: pedestres, ciclistas, outros motoristas e seus próprios passageiros.

Até a próxima, e boa viagem!




